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1500 - Quinhentismo/Literatura da
informação

  Trecho da Carta de Pero Vaz de Caminha

"Ali veríeis galantes, pintados de preto e vermelho, e
quartejados, assim pelos corpos como pelas pernas,
que, certo, assim pareciam bem. Também andavam
entre eles quatro ou cinco mulheres, novas, que assim
nuas, não pareciam mal. Entre elas andava uma, com
uma coxa, do joelho até o quadril e a nádega, toda
tingida daquela tintura preta; e todo o resto da sua cor
natural. Outra trazia ambos os joelhos com as curvas
assim tintas, e também os colos dos pés; e suas
vergonhas tão nuas, e com tanta inocência assim
descobertas, que não havia nisso desvergonha
nenhuma." 



1601 - Barroco

Poema de Grégorio de Matos

    Contemplando nas cousas do mundo 

“Neste mundo é mais rico, o que mais rapa: 
 Quem mais limpo se faz, tem mais carepa:
 Com sua língua ao nobre o vil decepa: 
 O Velhaco maior sempre tem capa. 
 Mostra o patife da nobreza o mapa: 
 Quem tem mão de agarrar, ligeiro trepa; 
 Quem menos falar pode, mais increpa: 
 Quem dinheiro tiver, pode ser Papa.
 A flor baixa se inculca por Tulipa; 
 Bengala hoje na mão, ontem garlopa: 
 Mais isento se mostra, o que mais chupa. 
 Para a tropa do trapo vazio a tripa, 
 E mais não digo, porque a Musa topa 
 Em apa, epa, ipa, opa, upa.”



1768 - Arcadismo

Trecho do Poema Marília de Dirceu, de Tomás
Antônio Gonzaga

Parte I, Lira I

 “Os teus olhos espalham luz divina, 
A quem a luz do Sol em vão se atreve: 
Papoula, ou rosa delicada, e fina, 
Te cobre as faces, que são cor de neve. 
Os teus cabelos são uns fios d’ouro; 
Teu lindo corpo bálsamos vapora. 
Ah! Não, não fez o Céu, gentil Pastora, 
Para glória de Amor igual tesouro. 
Graças, Marília bela, 
Graças à minha Estrela!”



1836 - Romantismo

Trecho da Obra Suspiros Poéticos e Saudades, de
Gonçalves de Magalhães

             A Fantasia 
"Para dourar a existência 
Deus nos deu a fantasia;  
Quadro vivo, que nos fala, 
D’alma profunda harmonia. 
Como um suave perfume,  
Que com tudo se mistura;  
Como o sol que flores cria,  
E enche de vida a natura.
Como a lâmpada do templo 
Nas trevas sozinha vela, 
Mas se volta a luz do dia 
Não se apaga, e sempre é bela.
Dos pais, do amigo na ausência, 
Ela conserva a lembrança,  

 
 



Aviva passados gozos, 
E em nós desperta a esperança. 
Por ela sonho acordado,
Subo ao céu, mil mundos gero; 
Por ela às vezes dormindo  
Mais feliz me considero.  
Por ela, meu caro Lima, 
Viverás sempre comigo; 
Por ela sempre a teu lado 
Estará o teu amigo."



1881 - Realismo/Naturalismo/Parnasianismo
Realismo

 Trecho da Obra Memórias Póstumas de Brás
Cubas, de Machado de Assis.

"Este último capítulo é todo de negativas. Não
alcancei a celebridade do emplasto, não fui ministro,
não fui califa, não conheci o casamento. Verdade é que,
ao lado dessas faltas, coube-me a boa fortuna de não
comprar o pão com o suor do meu rosto. Mais; não
padeci a morte de D. Plácida, nem a semidemência do
Quincas Borba. Somadas umas coisas e outras,
qualquer pessoa imaginará que não houve míngua
nem sobra, e conseguintemente que saí quite com a
vida. E imaginará mal; porque ao chegar a este outro
lado do mistério, achei-me com um pequeno saldo,
que é a derradeira negativa deste capítulo de
negativas: — Não tive filhos, não transmiti a nenhuma
criatura o legado da nossa miséria."



Naturalismo

"Era um dia abafadiço e aborrecido. A pobre cidade de
São Luís do Maranhão parecia entorpecida pelo calor.
Quase que se não podia sair à rua: as pedras
escaldavam; as vidraças e os lampiões faiscavam ao
sol como enormes diamantes, as paredes tinham
reverberações de prata polida; as folhas das árvores
nem se mexiam; as carroças d’água passavam
ruidosamente a todo o instante, abalando os prédios; e
os aguadeiros, em mangas de camisa e pernas
arregaçadas, invadiam sem-cerimônia as casas para
encher as banheiras e os potes. Em certos pontos não
se encontrava viva alma na rua; tudo estava
concentrado, adormecido; só os pretos faziam as
compras para o jantar ou andavam no ganho."



Parnasianismo

 A Estátua

"Fosse-me dado, em mármor de Carrara, 
Num arranco de gênio e de ardimento, 
Às linhas do teu corpo o movimento 
Suprimindo, fixar-te a forma rara,
 
Cheio de força, vida e sentimento, 
Surgira-me o ideal da pedra clara, 
E em fundo, eterno arroubo, se prostrara, 
Ante a estátua imortal, meu pensamento.
 
Do albor de brandas formas eu vestira 
Teus contornos gentis; eu te cobrira 
Com marmóreo cendal os moles flancos,
 
E a sôfrega avidez dos meus desejos 
Em mudo turbilhão de imóveis beijos
As curvas te enrolara em flocos brancos." 



1893 - Simbolismo

 Trecho da Obra Missal e Broquéis, de Cruz e Souza.

 SIDERAÇÕES
 
"Para as Estrelas de cristais gelados
 As ânsias e os desejos vão subindo,
 Galgando azuis e siderais noivados
 De nuvens brancas a amplidão vestindo...
 Num cortejo de cânticos alados
 Os arcanjos, as cítaras ferindo,
 Passam, das vestes nos troféus prateados,
 As asas de ouro finamente abrindo...
 Dos etéreos turíbulos de neve
 Claro incenso aromal, límpido e leve,
 Ondas nevoentas de Visões levanta...
 E as ânsias e os desejos infinitos
 Vão com os arcanjos formulando ritos
 Da Eternidade que nos Astros canta..."



1902 - Pré-Modernismo

 Trecho da Obra O Triste Fim de Policarpo
Quaresma, de Lima Barreto.

“Não era feio o lugar, mas não era belo. Tinha,
entretanto, o aspecto tranqüilo e satisfeito de quem
se julga bem com a sua sorte.
 A casa erguia-se sobre um socalco, uma espécie de
degrau, formando a subida para a maior altura de uma
pequena colina que lhe corria nos fundos. Em frente,
por entre os bambus da cerca, olhava uma planície a
morrer nas montanhas que se viam ao longe; um
regato de águas paradas e sujas cortava-a
paralelamente à testada da casa; mais adiante, o trem
passava vincando a planície com a fita clara de sua
linha capinada; um carreiro, com casas, de um e de
outro lado, saía da esquerda e ia ter à estação,
atravessando o regato e serpeando pelo plaino. 



A habitação de Quaresma tinha assim um amplo
horizonte, olhando para o levante, a “noruega”, e era
também risonha e graciosa nos seus caiados.
Edificada com a desoladora indigência arquitetônica
das nossas casas de campo, possuía, porém, vastas
salas, amplos quartos, todos com janelas, e uma
varanda com uma colunata heterodoxa. Além desta
principal, o sítio do “Sossego”, como se chamava,
tinha outras construções: a velha casa da farinha, que
ainda tinha o forno intacto e a roda desmontada, e
uma estrebaria coberta de sapê.”



1922 - Modernismo

 Poema de Clarice Lispector

   A perfeição
 "O que me tranquiliza é que tudo o que existe, existe
com uma precisão absoluta. 
O que for do tamanho de uma cabeça de alfinete não
transborda nem uma fração de milímetro além do
tamanho de uma cabeça de alfinete. 
Tudo o que existe é de uma grande exatidão. 
Pena é que a maior parte do que existe com essa
exatidão nos é tecnicamente invisível. 
O bom é que a verdade chega a nós como um sentido
secreto das coisas. Nós terminamos adivinhando,
confusos, a perfeição."


